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APRESENTAÇÃO

o Governo do Estado de Minas Gerais, através da Secretaria de Minas e Energia - SEME e da Companhia
Mineradora de Minas Gerais - COMIG, está implementando várias ações que visam atrair mais
investimentos para o setor mineral do Estado. Entre estas, implantou o Sistema de Gerenciamento de
Informações Minerais SIGIM, que qualifica a COMIG como centro de referência para o investidor e a
Secretaria como a "casa do minerador."

Para a escolha dos bens minerais que constituiriam temas de abordagem do SIGIM, foram avaliados do
ponto de vista econômico e social, os dez segmentos de atividade mineral mais importantes em Minas
Gerais. Entre estes, deu-se prioridade às rochas ornamentais e de revestimento, diamante e ao ouro.

Em relação às rochas ornamentais e de revestimento destacou-se que, desde o início da década de 90, o
Estado de Minas Gerais coloca-se como um dos mais importantes pólos mineradores brasileiros do setor.
No trabalho realizado foram cadastrados 214 pontos, em 65 municípios, relativos a 185 pedreiras com
atividades de extração, 26 serrarias para desdobramento de blocos e 3 terminais de embarque ferroviário.

o produto de tais levantamentos foi consolidado através do "Panorama do Setor de Rochas Ornamentais e
de Revestimento de Minas Gerais", agora disponibilizado na forma deste CD-ROM.

O Governo do Estado procura assim ressaltar a importância do setor, como agente de desenvolvimento
regional e instrumento de geração de riquezas para Minas Gerais, em total sintonia com a política pública
da mineração social.

Paulino Cícero de Vasconcellos
Secretário de Estado de Minas e Energia

Henrique Eduardo Ferreira Hargreaves
Diretor Presidente da Cia. Mineradora de Minas Gerais
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PANORAMA DO SETOR DE ROCHAS ORNAMENTAIS E DE REVESTIMENTO NO
ESTADO DE MINAS GERAIS

1 - ASPECTOS GERAIS DO SETOR (*)

1.1 - Panorama Internacional

As rochas ornamentais e de revestimento abrangem os tipos litológicos que podem ser extraídos
em blocos ou placas, cortados em formas variadas e beneficiados através de esquadrejamento,
polimento, lustro etc. Seus principais campos de aplicação incluem tanto peças isoladas, como
esculturas, tampos e pés de mesa, balcões, lápides e arte funerária em geral, quanto edificações,
destacando-se, nesse caso, os revestimentos internos e externos de paredes, pisos, pilares, colunas,
soleiras etc.

Cerca de 80% da produção mundial é atualmente transformada em chapas e ladrilhos para
revestimentos, 15% desdobrada em peças para arte funerária e 5% para os outros campos de
aplicação. Aproximadamente 60% dos revestimentos referem-se a pisos, 16% a fachadas externas,
14% a interiores e 10% a trabalhos especiais de acabamento.

A oferta mundial de rochas ornamentais e de revestimento em 1997, com dados de produção e
exportação, é mostrada no Quadro 01. A produção mundial em 1997 foi de 45,7 milhões de
toneladas, com crescimento de 6,5% em relação a 1996. Dentre os dez principais países
produtores (Itália, China, Espanha, Brasil, Grécia, Índia, França, Portugal, USA e Coréia do
Sul,), seis pertencem ao grupo dos principais consumidores e exportadores de rochas
processadas, atestando a ligação direta entre consumo, produção e volume de negócios.

As exportações mundiais totalizaram 14,9 milhões de toneladas em 1997, com incremento de
11,5% em relação a 1996. Essas exportações mundiais envolveram 57,9% de materiais brutos
(45,4% de granitos e 12,5% de mármores) e 42,1% de rochas processadas. Em relação a 1996, as
exportações de rochas processadas cresceram 10,5%, as de mármores brutos 21% e as de
granitos brutos 10%.

Registra-se que em valor de faturamento, as rochas processadas responderam por cerca de 80%
do total movimentado nas exportações, enquanto as rochas brutas por apenas 20%. Registra-se
ainda que o comércio internacional cresceu aproximadamente 60% entre 1989 e 1995,
discriminando-se nesse período um incremento de 81% para rochas processadas, 52% para
mármores brutos e 45% para granitos brutos.

Os países que têm se destacado quanto ao crescimento do volume fisico total de exportações são
a Turquia, Índia, China, EUA e Itália. Os destaques no segmento de produtos acabados/semi-
acabados, também quanto ao incremento das exportações, são a Índia, Alemanha, Turquia, China,
Brasil e Espanha.

Atualização efetuada através do Sumário Mineral - 1999 (DNPM)

I - DNPM - Departamento Nacional da Produção Mineml; CPRM - Companhia de Pesquisa de Recursos



QUADRO 1- Oferta Mundial de Rochas Ornamentais e de Revestimento - 1997
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EXPORTAÇÃO

PAÍSES PRODUÇÃO Rochas Rochas Rochas Total
Carbonatadas Silicatadas em Processadas
em Bruto Bruto

x 103 t % X 103t % x loJt % x loJt 0/0 x loJt 0/0

Brasil 2.114(1) 4,6 7,9 0,4 795 (2) 11,7 100,3 1,6 903,2 6,04
(3)

Itália 7.500 (4) 16,4 599 31,9 205 3,0 2.502 39,8 3.306 22,12

China 6.000 13,1 49 2,6 1.135 16,7 1.466 23,3 2.650 17,73

Espanha 4.500 (4) 9,8 331 17,6 425 6,3 354 5,6 1.110 7,43

Portugal 2.000 4,4 79 4,2 248 3,7 228 3,6 555 3,71

Índia 2.400 5,3 70 3,7 1.412 20,8 302 4,8 1.784 11,94

Grécia 2.000 4,4 69 3,7 1 0,01 221 3,5 291 1,95

Turquia 1.400 3,1 86 4,6 86 1,3 174 2,8 346 2,32

Coréia do Sul 1.300 2,8 - - 77 1,1 50 0,8 127 0,85

França 1.650 3,6 46 2,5 87 1,3 106 1,7 269 1,60

Taiwan 350 0,8 7 0,4 17 0,3 126 2,0 150 1,00

EUA 1.400 3,1 26 1,4 226 3,3 72 1,1 324 2,17

Alemanha 600 1,3 17 0,9 137 2,0 40 0,6 194 1,30

África do Sul 900 2,0 1 0,05 741 (5) 10,9 15 0,2 757 5,07

Finlândia 500 1,1 - - 286 4,2 23 0,4 309 2,07

Noruega 300 0,7 4 0,2 234 3,4 2 0,03 240 1,61

Canadá 400 0,9 1 0,05 124 1,8 38 0,6 163 1,09

Outros 10.386 22,7 484 25,8 550 8,1 462 7,4 1.496 10,01
TOTAL 45.700 99,9 1.877 100 6.786 100 6.281,3 100 14.944 100

Fonte: DNPM. Sumário Mineral Rochas Ornamentais e de Revestimento, 1999.
(1) Apenas blocos de mármores e granitos. (2) Também inclui granitos, arenito, basalto, quartzito
e pedras para calcetar. (3) Inclui ardósia e outras pedras. (4) Cerca de 15% foi produção de
"outras pedras". (5) Inclui o Zimbabwe. (-) Dado nulo.
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No grupo dos principais países importadores de rochas processadas e de granitos em bruto,
interessante portanto para o Brasil, destacam-se Japão, Alemanha, EUA, Benelux e França. O
grupo dos dez principais países consumidores na década de 90 é integrado pela Itália, Espanha,
Alemanha, Grécia, França, EUA, Coréia do Sul, Taiwan, Japão e China, responsáveis por uma
média de 60-65% do consumo mundial.

1.2 - Situação Brasileira

1.2.1- Considerações Gerais

O quadro setorial brasileiro pode ser ilustrado pela produção de 500 a 550 tipos comerciais de
rochas, entre granitos, mármores, quartzitos, ardósias e serpentinitos, derivados de 1.000 a 1.200
lavras. São registradas cerca de 300 empresas mineradoras e 250 empresas de beneficiamento de
granitos e mármores, operando aproximadamente 1.400 teares para corte de blocos, além de
6.000 marmorarias.

Refere-se que perto de 180 razões sociais participam de exportações e 150 de importações de
rochas no Brasil. No mercado interno, as transações comerciais apenas com mármores e granitos
atingem US$ 600 milhões/ano, US$ 540 milhões dos quais relativos à venda de chapas e US$ 60
milhões à de blocos.

1.2.2 - Produção

Segundo dados do Sumário Mineral Brasileiro - 5MB (Quadro 2), a produção nacional de
granitos e mármores situou-se em um patamar de 2,18 milhões de toneladas no ano de 1998. Essa
produção, da qual os granitos perfazem 80% e os mármores 20%, teria sofrido incremento de
3,3% de 1997 para 1998. Note-se que o 5MB não inclui a produção de ardósias e quartzitos, por
exemplo.

1.2.3 - Posição Mundial

No ano de 1997, o Brasil teria mantido sua participação relativa na produção mundial (4,6%),
reduzindo sua participação nas exportações de mármores brutos (de 0,8% para 0,4%),
elevando os níveis de faturamento global (de 2,4% para 3,0%), de exportações de rochas
silicatadas (de 10,8 % para 11,7 %), de rochas processadas (de 1,3 % para 1,6 %) e os índices
no volume fisico do intercâmbio mundial (5,6 % para 6,0 %). Esse desempenho posicionou o
Brasil como quinto maior exportador mundial de rochas em volume fisico, atrás da Itália,
China, Índia e Espanha. Quanto às exportações de granitos brutos, o Brasil colocou-se em
terceiro lugar com 11,7%, atrás da Índia (20,8 %) e China (16,7%).



Quadro 02 - Principais Estatísticas - Brasil - 1998
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1996 (r) 1997 (r) 1998 (p)

toneladas US$ x 103 toneladas US$ x l(ii toneladas US$ x l(ii

Produção Blocos de 2.038.522 2.113.773 2.181.753
granitos
e mármores

Importação Mármores 2.807,1 1.545,3 5.089,2 2.529,5 6.295,5 2.735,0
em bruto

"Granitos" 154,0 130,7 1074,2 385,5 561,9 317,4
em bruto

Rochas 40.582,0 19.974,6 55.678,5 25.540,7 66.659,6 29.316,0
processadas

Total 43.543,1 21.650,6 61.841,9 28.455,7 73.517,0 32.368,4

Exportação Mármores 12.330 2.249,9 7.935,4 1.324,3 5.616,3 1.129,8
em bruto

"Granitos" 668.251,8 98.509,2 795.000,7 122.219,4 787.994,1 116.712,1
em bruto

Rochas 71.569,2 51.649,5 100.294,4 67.856,2 113.165,3 84.341,8
processadas

Total 752.051,8 152.408,6 903.230,5 191.399,9 906.775,7 202.183,7

Consumo Blocos de 1.361.000 1.317.000 1.395.000
aparente granitos
estimado e mármores

Fonte: DNPM. Sumário Mineral Rochas Ornamentais e de Revestimento, 1999.
(r) Revisado, (P) Preliminar.
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